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1 INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o Brasil tem apresentado desempenho crescente em termos de produtividade e produção de soja (Glycine max L.). Por isso, o controle de qualidade das sementes é de fundamental importância dentro do cenário de evolução tecnológica, constantemente impulsionado pela competitividade do mercado.
Os testes de vigor têm sido utilizados principalmente para identificar diferenças associadas ao desempenho de lotes de sementes durante o armazenamento ou após a semeadura. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo verificar a eficiência do teste de condutividade elétrica para avaliar o vigor de sementes de soja.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Vários testes vêm sendo desenvolvidos com o objetivo de determinar a qualidade fisiológica de sementes, seja pela estimativa do vigor, capacidade germinativa ou pelo percentual de danos mecânicos com o máximo de precisão e rapidez (ABRANTE et al., 2010).
O teste de condutividade elétrica baseia-se no princípio de que, com o processo de deterioração, ocorre aumento na lixiviação dos constituintes celulares das sementes embebidas em água, devido à perda da integridade dos sistemas de membranas celulares (HEPBURN et al., 1984).
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes da Embrapa Clima Temperado, em Pelotas/RS. Empregaram-se três lotes de sementes de soja RA 626. As sementes foram submetidas aos testes de germinação e condutividade elétrica. O teste de germinação (G) foi conduzido com quatro repetições 50 sementes, seguindo os procedimentos descritos nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) e, para o teste de condutividade elétrica (CE), quatro subamostras de 25 sementes de cada lote foram imersas em 25 mL de água deionizada e mantidas a 25 ºC por três e 24 horas. A condutividade elétrica das respectivas soluções foi medida após cada período, sendo os resultados expressos em μS cm-1 g-1 de sementes (KRZYZANOWSKI, 1999). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, submetidos à análise de variância e as médias, comparadas pelo teste de Tukey (5%) pelo software WINSTAT (MACHADO e CONCEIÇÃO, 2007). 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O teste de germinação permitiu diferenciar os três lotes de sementes de soja quanto à qualidade fisiológica, classificando o lote 3 como de qualidade fisiológica superior e o lote 1 como de qualidade fisiológica inferior (Tabela 1). No entanto, os resultados desse teste não garantem o desempenho das sementes no campo, já que seu potencial depende também das condições do ambiente (NASCIMENTO e PEREIRA, 2007).

Após três horas de embebição, foi possível diferenciar o lote 3 como de maior vigor em relação aos demais (Tabela 1) devido à menor taxa de lixiviação de solutos, o que se manteve após 24h de embebição das sementes.  Assim como no presente trabalho, OLIVEIRA e NOVEMBER (2005) também verificaram que períodos mais curtos de embebição podem ser utilizados para a identificação de lotes com diferenças de vigor mais acentuadas. Esses resultados demonstram que o teste de condutividade elétrica apresenta boa sensibilidade para diferenciar a qualidade fisiológica de diferentes lotes de sementes de soja, confirmando os resultados obtidos no teste de germinação.
Tabela 1. Porcentagem de germinação (G) e condutividade elétrica (CE) de três lotes de sementes de soja (Glycine max L.).

	Lote
	G 
	CE (μS·m-1·g-1)

	
	
	3h
	24h

	1
	66,5 c
	2,1 a
	8,73 a

	2
	95 b
	1,82 b
	7,45 b

	3
	98 a
	1,6 c
	5,3 c

	CV (%)
	6,37
	6,86
	7,95


CV: coeficiente de variação. *Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O teste de condutividade elétrica permite diferenciar lotes de sementes soja em diferentes níveis de vigor.
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